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1. EMENTA 

 
Conceituação e Terminologia. O Campo da Economia do 

Desenvolvimento. Teorias do Desenvolvimento: Lewis, Rostow, 

Rosenstein-Rodan, Hirschman. O Pensamento da CEPAL. O debate Pós-

Cepalino: a Teoria da Dependência. A abordagem Endogenista. Estado e 

Desenvolvimento. Internacionalização do Capital e Desenvolvimento. 

Globalização. Interdependência. 

 

2. OBJETIVO 
 
A finalidade elementar da disciplina é oferecer uma visão panorâmica 

das perspectivas analíticas e metodológicas que lidam com a área de 

pesquisa sobre desenvolvimento econômico nas suas mais heterogêneas 

nuanças. Assim sendo, o propósito é traçar um cenário evolutivo das 

tendências que nortearam o debate sobre o desenvolvimento em lógica 

comparada para no final se enfatizar a trajetória desenvolvimentista das 

instituições econômicas brasileiras bem como salientar os aspectos 

estruturantes de consolidação do capitalismo em solo nacional. 

 



3. CONTÉUDO PROGRAMÁTICO 

 

O objetivo de se buscar uma averiguação mais apropriada do processo 

de ensino e aprendizagem é uma constante nas avaliações dessa IES. 

Intentando atingir tal finalidade a disciplina será dividida em três 

momentos distintos. Na primeira serão expostas e analisadas as 

perspectivas teóricas e metodológicas utilizadas pelos autores que se 

constituem em referências centrais ao entendimento da área de 

pesquisa em tela. Na fase seguinte, seminários temáticos ficarão a 

cargos dos discentes para desenvolverem discussões atualizadas e 

contemporâneas no que tange aos assuntos do desenvolvimento 

econômico em suas articulações com o sistema político nacional. Na 

fase final a avaliação recairá numa analise dos Planos Nacionais de 

Desenvolvimento (PND) dos governos Fernando Henrique Cardoso-PSDB 

(1994-2000), Luiz Inácio Lula da Silva-PT (2001-2008) e Dilma 

Rousseff-PT (2009-2015). 

A proposta almeja, assim, integrar as discussões teóricas com análises 

de planos de diferentes gestores no segundo experimento 

contemporâneo democrático brasileiro. Ao se proceder dessa maneira é 

objetivo aplicar as habilidades analíticas dos discentes aos temas que 

são fundamentais ao desenvolvimento econômico nacional avaliando 

seus respectivos impactos regionais e locais. Isto é, visa-se por tal via 

exercitar uma das tarefas centrais do operador da ciência política: 

compreender os fundamentos da lógica de implementação e resultados 

de políticas públicas. 

 

4. AVALIAÇÃO 

 

A avaliação obedecerá às normas e regras instituídas por esta instituição de 

ensino superior (Resolução 177/12 CEPEX). A aplicação de instrumentos 

avaliativos - a cada 20h ministradas - (assiduidade, participação nas 

discussões com o domínio apropriado das ideias e teses de livros, artigos, etc., 



e entregas de resumos de textos bem como resenhas de livros fundamentais 

ao tema) também serão fontes de verificação da aprendizagem do conteúdo 

ministrado. 
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